
Entrando, ou saindo, de Jericó? – Lucas 18.35 X Marcos 10.46 X Mateus 20.29-30 

 

Lucas 18.35 e 19.1 deixam claro que o episódio do cego aconteceu antes de entrar em 

Jericó (Lucas só menciona um cego, mas não diz que era só um). Marcos 10.46 deixa claro 

que o episódio do cego Bartimeu aconteceu depois de sair de Jericó (Marcos dá nome ao 

cego, menciona só ele, mas não diz que era só um). Já Mateus 20.29-30 deixa claro que o 

episódio aconteceu depois de sair de Jericó, só que agora são dois cegos. 

 

Ora, ora, entrar é uma coisa e sair é outra – como então, qual foi? Por estranho que possa 

parecer, foi ambos! A Jericó que Josué destruiu havia sido reconstruída (pelo menos em 

parte), e era habitada. Mas no tempo de Jesus, Herodes tinha construído uma nova Jericó, 

distante talvez um quilómetro da primeira, também habitada. Pois bem, aonde iria um 

mendigo inteligente se postar? Presumivelmente entre as duas cidades. Entendo que todos 

os três casos relatados em pauta ocorreram entre as duas cidades; Jesus estava saindo da 

velha e entrando na nova. Não há discrepância. Acho provável que Lucas e Marcos relatem 

o mesmo caso, só que Marcos dá nome ao cego. 

 

Mas, e Mateus? Embora tenha sido comum supor que os três relatos digam respeito a um 

só caso, duvido. Além de afirmar que eram dois, Mateus diz que Jesus “tocou-lhes os 

olhos”, ao passo que em Lucas e Marcos ele apenas falou. Acho perfeitamente provável 

que tenha havido mais que um mendigo ao lado daquela estrada (ligando as cidades), e 

qualquer gritaria seria ouvida de longe. Entendo que Mateus registra um segundo caso – 

Bartimeu foi curado primeiro, mas ele gritou tão alto que os dois ouviram tudo e sabiam 

como fazer quando chegou a vez deles. 

 


